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“A GREVE 


Dia'a dia vai o proletariado por 
toda parte afirmando, cada vez 
com maior vigor e firmeza, os 
seus direitos inalienaveis á parti- 
cipação ao: bem estar que: deve 
advir da vida: em sociedade es- 
tabelecida entre os homens. - 

Uma classe, como outrora os 
servos de gleba, votada á escra- 
vidão, condenada s se estafar no 
arduo labor, não tanto para se 
sustentar e à sua familia como 
para sustentar e manter no luxo 
uma aluvião de parazitas, o pro- 
Istariado vai pouco a pouco ad- 
quirindo a conciencia de sua si- 
tuação e a pouco e pouco rein- 
vindicando a sua libertação eco- 
nomica, 

Lonje já vão ficando os tem- 
pos:em que o patronato, escuda- 





doem falsos direitos e em de-: 


testaveis precônceitos propagados 
por fieis sacerdotes de mentiro- 
rosas relijiões, subjugava trium- 
fante o proletariado, docil preza 
das mais tórpes especulações e 
das mais sórdidas miserias. 
Para traz tambem já vão fi- 
cando os dias em que os empre- 


“&ávius da” política burgueza, com 


calculado palanfrorio, iludiam os 
operarios papalvos esperançosos 
de que outro governo, outros 
governantes, solucionariam o pro- 
blema da miseria dos que traba- 
lham. 

A luta pela vida trouce aos 
operarios dolorosas esperiencias 
que foram aproveitadas, delas ti- 


rando conclusões que os orienta-. 


ram para as futuras e sucessivas 
reinvindicações. 

Já não são nem os arreganhos 
do poder nem as lábias dos po- 
litiqueiros que farão os proleta- 
rios deterem-se no caminho que 
têm traçado" pela esperiencia e 
pela meditação. 

A greve, — ja é do domin'o de 
todos os proletarios que se inte- 
ressam pela sua causa, — é a po- 
derosa arma, sempre pronta e 
sempre eficaz, quando sabiamente 
manejada, para dar solução aos 
conflitos transitorios que surjem 
entre as duas classés que se em- 
contram face a face na actual so- 
ciedade. | 

Á greve, é a arma aguçada que 
cáda vez mais vai fazendo re- 
cuar os esploradores que locuple- 
tam-se com o suor das classes 
trabalhadoras, e, quando estas 
classes souberem estender a soli- 
dariedade por cima das frontei- 
ras, o regimen burguez terã ven- 
cido o seufultimo dia. 

(O) movimento que atualmente 
presenciamos, em prol da ado- 
pção da jornada de 8 horas, é um 
atestado de que o proletariado 
vai” continuamente acentuando a 
sua evolução moral. 5 











A liberdade 








Já não é puramente o aumen- 
to de salario que preocupa o tra- 
balhador; é tambem a redução 
das horas de labor, é o desejo 
de que o operario tambem possa 
dispôr algumas horas para dedicar 
á familia, ao estudo e-ao descanço. 

E bem razão tem a burguezia 
quando teme a redução das ho- 
ras de trabalho, preferindo antes 
o aumento de salario. E' que o 
tempo disponivel provoca no tra- 
balhabor o amor ao estudo, a 
preocupação de suas melhoras 
economicas -o seu desejo de sair 
do triste embrutecimento em que 
tem jazido, e tudo isso representa 
para o burguez, para o esplora- 
dor do trabalho, um perigo, cu- 
jas consequencias talvez ele igno- 
re, mas que nós, libertarios, bem 
sabemos eté onde irão... 

O actual movimento grevista é 
fertil em ensinamentos para o 
proletariado porto - alegrense e, 
oxalá! tirem eles, além da es- 
plendorosa victoria de suas justis- 
simas reclamações, uteis lições 
para futuras reivindicações de 
seus direitos e jiberdades, para 
cuja defeza permanente deverão 
estar a postos sem esmorecimen- 
tos e sem tihiezas para a luta. 

———— —— ompueagos gg 


MORAL E RELIGIÃO 


A resposta a esta grave questão, 
por dificil que seja dal-a em poucas 
linhas, comporta duas formas dife- 
rentes. 

A forma negativa: pode-se provar 
sem dificuldade que toda a moral 
que tenha um fandamento irracional 
é fragil. As religiões, que têm em 
sua base uma chamada revelação, 
não podem ser tomadas por princi- 
pio da moral, pois que desta forma a 
moral dependeria da religião. 

Ha muitas religiões e cada uma 
delas é repelida pelos sectarios das 
demais. O cristianismo, o mahome- 
tismo e o buhdismo se dividem pelo 


mundo em proporções quasi iguses e . 


cada uma destas grandes religiões 
divide-se em seitas numerosas e ini- 
migas, de maneira que si se fizesse 
derivar a moral da religião teriamos 
que indagar antes de qual delas. 

A menos que se não suponha, o 
que é notoriamente absurdo, que as 
religiões de dogmas e praticas dife- 
rentes, tenham uma moral unica. E 
depois, ha os que não aceitam uma 
revelação divina, e estes, ainda que 
pouco numerosos, possuem uma aatori- 
dade que se não póde desprezar. 

Por conseguinte, uma moral popu- 
lar, para ser universal. deve estar 
fundada sobre principios universal- 
mente aceitos ; por ezemplo, não se 
pode esperar renvir os bramanes, os 
judeus, os catolicos, os mahometanos 
e os livre-pensadores em uma moral 
que tenha o protestantismo por base. 

Dabi esta conclusão rigorosa, irre- 
futavel; de que não é possivel fazer 
depender a moral de uma religião 
revelada. Poder-se-á fazel-a depen- 
der da religião natural? Não o creio, 
porque uma religião natural, isto 
é, a crença em uma divindade supre- 
ma inteligente, e em uma finalidade 
determinada. implica discussões tão 
pezadas, tão pouco abordaveis para 


o comum dos homens, com objeções 
6 refntações de objeções, e uma me- 
tafizica tão nebulosa, que é impru- 
dente estabelecer uma moral (a qual 
deve ser indiscutivel), sobre bases 
tão discutiveis e sujeitas a taes con- 
troversias. 

Religiões reveladas, mnltiplas e 
contraditorias; religião natural, dis- 
cutivel e incerta; parece-nos que a 
moral para ser dominadora e impôr- 


se à conciencia de todos, não pode. 


apoiar-se sobre tão oscilantes esteios. 
De modo que a resposta, sob o 
ponto de vista negativo, é formal: 
uma moral popular não se pode fun- 
dar senão sobre a razão; isto, porém, 
não basta, porque é necessario provar 
que a razão possa dar uma base 
moral, e isto será a segunda par- 
te, positiva, de minha resposta. 
Parece me que o acsiona — «é ne- 
cessario aj idar e protejer aos homens, 
nossos irmãos », impõe se à nos- 
sa inteligencia e à nossa conciencia; 
mas não pode ser demonstrado. 
Na base das ciencias mais rigoro- 
sas, como a geometria, por ezemplo, 
encontra-se um postulado, cujidemons- 
tração é imposivel, mas que não im- 
pede de maneira alguma que a geo- 
metria seia uma ciencia positiva. 
Um postulado analogo envolve a 
moral, E' necessario ajudar e prote- 
ger aos homens. Não é dificil encon- 
trar esco entes razões em apoio dis- 
to. Basta pensar no absurdo da pre- 
posição contraria. Com efeito si se 
dissesse «é necessario cauzar mal 
aos demais homens», o simples enan- 
ciado desta sentença bastaria para 
evidenciar seu absurdo. 


Além disso, é evidente que sendo 
aquela preposição generalizada deve 
aplicar-se a todos os homens; por con- 
seguinte não se dirige a mim unica- 
mente, e sim a todos os seres huma- 
nos. Si se a puzesse em pratica uni- 
versalmente, teria certeza de que to- 
dos os homens me ajudariam e pro- 
tegeriam, o que me traria imensa van- 
tajem e asseguraria a minha felici- 
dade. Praticando, pois, esta mural 
da solidariedade, pratico a moral 
mais vantejosa a todos os homens e 
portanto, à mim mesmo. 


Em realidade o homem está rodea-- 


do de inimigos: os elementos, os 
meteoros, os inumeraveis parazitas 
que o ass diam, a imensa ignorancia 
em que, apezar de todos os progres- 
sos da ciencia, está emergido, a res- 
peito da natureza das cousas. Para 
vencer a estes inimigos, para conhe- 
cer a verdade, 
unir-se aos demais homens, e não 
triiumfará da hostilidade do man- 
do material, se não conta com a po- 


derosa colaboração de seus irmãos; 


uma vez que todo o progresso reali- 
zado por um homem se repercute 
nos demais. 

Por esta solidariedade, por esta 
união dos hemens, ficam asseguradas 
a verdade e a felicidade dos homens, 
e parece-me que esta moral é sim- 
ples e facil ue defender. 


Creio poder formulal-a em uma 


palavra, dizendo que o mal é & dôr 
dos outros e ensinar aos homens 
que é necessario evitar lagrimas e 
dôres a seus irmãos; eis ahi, pare- 
ce-me, a base de toda a moral. 
Semelhante doutrina não pode 
apoiar-se sobre acsiomas de forma 
geometrica irrefutavel. 
porém, que se defende por si mes- 
ma, sem nescessidade de mais de- 
monstrações que um apelo ao bom 
senso e à conciencia de todo o ser 
razoavel. Carlos Richet. 


tem necessidade de 


Parece-me, 


rone é uma conquista 


rmanente, 
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À morte de Pedro Gori 





Telegramas da Italia comunicaram- 
nos ha dias a morte do nosso estima- 
do camarada Pedro Gori. 

Embora não nos surpreendesse (Gori 
sofria ha anos da pertinaz doença que, 
tão moço ainda, no-lo arrebatou), a 
triste nova magoou-nos profundamente. 

Era o nosso companheiro um espi- 
rito generoso, cheio de amor pela cau- 
sa do povo e animado de uma fé e 
um entusiasmo inabalaveis pelo ideal 
ão qual dedicou a sua vida. Filho de 
familia burgueza e com possibilidades 
para galgar posições, Pedro Gori não 
fez o que a maioria dos moços que 
vom ao nosso campo impelidos pelo 
entusiasmo da mocidade, quando o 
amor pela Justiça e pelo Bem os leva 
a abraçar com a mais nobre sinceri-., 
dade as causas justas e Delas. Ele: não 
nos abandonou quando o diploma aca- 
demito e as conveniencias sociaes fa- 
zem recuar, apagam os entusiasmos, € 
torcem as boas inclinações. Sempre 
lutando pela causa dos oprimidos, de- 
fendendo mobremente e com elevação 
de vistas as suas caras ideias — as 
ideias anarquistas — Gori foi da tri- 
buna de defensor ao banco dos acu- 
sados, sempre intransigento e tole- 
rante, sempre nobre e bom. Persegui- 
do, foi obrigado a abandonar a Italia 
e á sua mãi, a quem adorava, refugian- 
do-se em Londres, de onde embarcou, 
empregado como marinheiro 


num . 


barco, com destino à America, despe-, 


dindo-se da sua progenitora com uma 
das suas helas e sentimentaes, poe- 
gias, consolando-a, ao mesmo tempo 
que afirmava a sua fé e entusiasmo 
pelo Ideal: 

Mamma, som marinaro, Perchê plangi 

vella mia nuova sorte? 

Son molt'amni eh'io seguo le falangí 

AllIdeale sacre ed alla morte... 

Chegado á America realizou uma 
tournde de comferencias pelos Esta- 
vos Unidos. indo depois estabelecer-se 
na Argentina, ende a sua obra deu 
os mais beneficos resultados para & 
nossa propaganda. Realizou ali inu- 
meras conferencias e fundou uma im- 
portante revista — Criminalogia Mo- 
derna. Mnitas pessoas vieram 20 nos- 
so campo atraidas pelo seu caracter 
bondoso e sincero, pela honestidade e 
desinteresse com que trabalhava pela 
regeneração social e pelo bem da Ha- 
manidade, 

Amnistiado, voltou à Italia, "onde 
continuou a sua obra de abnegado 
apostolo da emancipação humana. 
Onde houvesse uma causa justa a de- 
fender ou a sua palavra meiga € con- 
vincente pudesse pregar ideiss de 
amor e de paz e anatematizar as in- 
justiças sociaes, corria Pedro Gori, 
quando a sua molestia não o prostra- 
va, como, infelizmente, acuntecia com 
frequencia. Publicou muitos : opus- 
culos e colaborou nos principacs 
jornaes e revistas sociaes, Ultimamen- 
te dirigia, junto com outro dedicado 
e bom companheiro — Luigi Fab- 
bri—, a escelente revista 1% Pensicro, 

Que a sua vida nobre e honesta sirva 
de ezemplo aos arrivistas que inva- 
dem o nosso campo e aos ambiciosos 
que pretendem servir-se do proletaria- 
do para galgar posições. 

Porto Alegre. 

MANUEL MOSCOSO. 


Nós, anarquistas, somos contra o 


dinheiro porque representa o traba-. 
lho de muitos acumulado nas mãos 


dum ; o seu valor é fictício, podendo 
a troca ser feita sem ele; é um ele- 
mento de desordem e corrução. 
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Pedreiros e carpinteiros reivindicam a redução da jornada 
A VITORIA OPEBARIA 


O COMEÇO DA GREVE — AS REUNIÕES OPERARIAS — A SOLI- 
DARIEDADE — DIVERSAS NOTAS. 


Desde muito os operarios pedrei- 
ros e carpinteiros vinham sendo bur- 
lados pela maioria dos construtores 
que, faltando ao compromisso toma- 
do quando da greve de 21 dias, e 
que estabelecera o horario de 9 ho- 
ras de trabalho, obrigavam os opera- 


- varios a trabalhar 10 e mais horas 


por dia. 

- Esse horario deshumano, principal- 
mente na actuxl estação, em que os 
; dum si senegalesco crestam 
a pele do homem que é obrigado a 
senicava cada dia mais o 
descontentamento entre os operarios, 
sentiam diminuir-lhes as forças 
e mais de um foi obrigado & 
aos catres dos hospitaes, 
pelo escesso de trabalho. 
Uma tal situação não podia per- 
durar, pois nãv só era isso um ot 
moso sacrifício ezijido aos homens 
que trabalham, como era a burla, 
sem a menor cerimonia, dum conve- 
nio feito por ocasião em que achan- 
do-se o operariado em luta numa 
ve, que ameaçava se prolongar 
muitos mezes, foi a solução acor- 

entre patrões e operarios. 
pedreiros e carpinteiros sentiam 
vez mais a necessidade de 
um paradeiro ao abuso inqualifi- 
vel dos empreiteiros deshumanos 
ue não só sacrificavam os operários 


83 
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COMO. faltavam a. qua. palavra empe- 


.1.. 


vÊ 


preciso reagir contra um tai 
estado de cousas. - 

Um grupo de esforçados propa- 
gadores dos interesses da Nero, 
iniciou, ha mezes, um paciente labor 
de propaganda entre os seus colegas 
de trabalho. Esses operarios encon- 
traram as melhores disposições entre 


to, mas para ezigir-lhes a redu 
da É saem de trabalho a 8 ro 

peravam o momento oportuno 
para fazer estalar o movimento com 
as maiores probabilidades de êzito. 

Esse momento chegou, quiçá apres- 
sado por circumstancias imprevistas 
“ pela publicidade dada dos planos 

os 0; 
Assim é que depois de efectuadss 


a resolução dos operarios 6 
camas a firmeza bh movimento, 
ogo alguns constru começaram 
a se manifestar dispostos a atender 
a Raso que dava causa a es. 


sa 
Paio sec oficios entre a União 


ral da classe até os construtores ce- 
derem as 8: horas. 

Desde a declaração da greve a 
Federação Operaria efétuava reuniões 
diariamente para tratar dos assuntos 
referentes ao movimento. 

Depois de tres dias de greve ge- 
ral foi resolvido que de segun- 
da-feira em diante fosse recomeçado 
o trabalho nas obras cujos constra- 
tores já tinham acedido a reclama- 

operaria e fazendo colocar na 
nte de cada obra um cartaz em 
que se declarasse que ahi os oper 
rios trabalham 8 horas por dia. 

Essa resolução foi aceita com 
aplauso de todos os grevistas que 
tomeram mais a resolução de que 
aqueles que começassem a trabalhar 
auciliassem os que continuavam em 
greve. 

Assim é que desde segunda-feira 
da semana passada em muitas 


“obras começaram 0s operarios a traba- 


lhar, satisfeitos porterem visto corodo 
os seus esforços por uma espjendida 
vitoria de suas aspirações. 

O numero de construtores que 
até sesta-feira haviam aderido às 8 
horas era de cerca de 40, ao passo 
que os que teimavam em não querer 
aceder eram apenas uns 20. 

Alguns construtores alvitraram & 
ideia de convidar alguns indústriaes 
afim destes darem opinião eis 0 
assunto. DP canid 

Compareceram a uma sessão da 
União dos Construtores um pequeno 
g:upo de industrialistas, chefiados 
pelo sr. Alberto Bins que fez decla- 
rações em nome dos colegas de que 
julgavam desarazoaveis e demaziadas 
as ezigencias dos operarios. 

8a o sr. Bins dissesse o contrario 
disso é que nos admiraria, pois é 
bem sabido que esse sr. é um cardial 
inimigo da classe operaria. 

Apezar de os construtores se ape- 
garem a todos us ramos que se lhe 
oferecia à mão, das redundantes de- 
clarações do sr. Jalio Weiss, prezi- 
dente da U. dos O; que a cada pas- 
o dizia que deviam os colegas co- 
meçar os trabalhos em suas obras, 
com o horario antigo, e pedirem au- 
cilio á policia para garantir a liber- 
dade de , & greve ganhava 
terreno dia a dia e dia a dia dimi- 
nuiam os teimosos das 9 horas. 

Assim é que, depois de enviar a 
U. dos C. diversas propostas à Fe- 

Operaria, estabelecendo ba- 
ses de acordos, todas elas repelidas 
pelos operarios por não lhes dar ga- 
nho de causa, os construtores, em 
sessão efectuada, sabado, 4, senti- 
do que não podiam mais resistir, 
resolveram aceder ás reclamações 
operarias, fazendo distribuir pala ci- 
dade o seguinte avulso : 

« A União dos Construtores man- 
da de segunda-faira, 6, em diante, 
continuar as obras, com o horariode 
8 horas por dia.» 

Estava, pois, plenaments victorio- 
sa a greve dos pedreiros e carpin- 
teiros que assim brilhantemente rei- 
vindicavam a redução da jornada de 
trabalho a 8 horas. 


A greve dos pedreiros e carpin- 
teiros foi acolhida com estraordina- 
ria simpatia não só entre ooperaria- 
do da capital como do interior do 
Estado. 

As listas de subscrições para 
atender os gastos da greve foram 
muito bem sucedidas. 


———————— .—————————————e—————ee a ma eee 


" Os opesarios que atualmente com- 
põem a F Operaria desem- 
volveram uma incansavel actividade 
concorrendo poderosamente para o 
bem êzito do movimento. 


Felizmente o movimento grevista 
dos pedreiros não sofreu nenhuma 
influencia estranha ao operariado, o 
que certamente foi uma dasprincipaes 
vantagens com que contaram desde 
o começo os operarios, pois é bem cer- 
to que se em seu meio houvesse al- 
gum dos oportunistas parlapatões e 
que nada entendem de movimento 
operario, começariam as eternas con- 
ferencias com os patrões das quaes 
viria resultar a derrota dos ope- 
rarios. 


A policia desta vez surpreendeu 
a todos com o seu procedimento, 
não cometendo violencia contra os 
operarios como é de seu costume em 
taes ocasiões. 

Oxalá assim sempre fosse e 
não teriamos a registrar cenas la- 
mentaveis nos movimentos operarios, 
a maior parte das vezes provo- 
cadas por aqueles que são pagos 
pelo povo, mas que entendem que só 
têm o dever de defender os argen- 
tarios. 


Durante as discussões na JU. dos 
C. alguns dos assistentes repetidamen- 
te falavam na policia e reclamavam 
providencias da polícia, como que 
anciosos que uma carga de cavala- 
ria desse solução ao movimento 


operario. 

A srs. burguezes não são pare 
tidarios da violencia... nós, operarios, 
sim, é que somos violentos e quere- 
mos abuzar dos srs. patrões... 


Um dos oradores da U. dos €. 
disse em sessão que os operarios eram 
insnflados por operarios que não 
eram pedreiros e até por um que era 
vendedor de bananas. 

Esse insuflamento é argumenti- 


nho velhoe gasto e ao qual poderia. : 


mos responder que o presidente da 
U. dos C. não é construtor e que os 
srs. construtores apelaram para os 
industries que não são construtores 
para lhes ajudar a resistir. Quanto 
ao vendedor de bananas é de estra- 
uhar que os srs. construtores lem- 
brem argumentos tão mesquinhos 
quaudo é sabido que entre eles tem 
alguns que foram serventes de pedrei- 
ros, o que de maneira alguma des- 
doura ninguem. 

Enfim os desesperados tem direi- 
to de espernear... 


A Gazela do Comercio, na forma 
do costume, manifestou a sua má 
vontade aos operarios, publicando 
noticias falsas tendentes a desmorali- 
zar o movimento grevista. 

Tratando das cauzas da greve 
meteu-se aquela folha a dar opinião 
sobre assuntos que absolutamente 
não entende nem nunca estudou, 
pois das tricas políticas, lhe não so- 
bra tempo para se preocupar com 
coisas que ezigem um pouco de se- 
riedade. 


O sr. Tomatis na ultima sessão da 
U. dos C., indignado com a solução 
que tivera a greve, atacou os ope- 
rarios acoimando os de vadios por 
fumarem quando em cima dos andai- 
mos. Pretendia o sr. 'Tomatis que 
fosse proibido aos operarios fumar 
durante o trabalho. 

Essa idéa, por absurda que era, 
caiu no ridiculo, o que ainda mais 


indignou o homem, que, então falou 
sobre as greves na França onde, ao 
tempo que era ele aprendiz de pe- 

















dreiro (ba 30 anos) trabalhava-se 10 
horas. 

Caipora esse sr. Tomatis com a 
sua citação. 

Logo a França, justamente onde 
mais depressa caminham as conquis- 
tas operarias e onde a Comfedera* 
ção Geral do Trabalho é uma força 


que já tem assombrado os governan- 


tes que procuram, vâmente, cor- 

tar-lhe a ação reivindicadora,.. . 
Andaria mais acertado o sr. To- 

matis citando a Cochinchina ou a 


Senegambia onde trabalha-se 18 ho- 


ras e ainda apanha-se bordoada 
des inglezes.... 


O sr. Alberto Bins, convidado, deu 
a sua abalizada opinião sobre a 
greve. Nada de 8 horas; 9 ainda é 


pouco ... 

Disse o sr. Bins que as 8 horas 
de trabalho só poderiam ser concedi- 
das com a diminuição de 10 º/, des sa» 
larios é com á condição dos operarios 
trabalharem continuamente, sem be- 
der agua, sem comer, sem fumar, 


sem. .. - 

Esta solnção do major foi rece- 
bida como sendo de cabo de esqua- 
dra... 

Entre outras enviaram telegra- 
mas de solidariedade à F 
Operaria desta capital as e 
ções União Operaria, do Rio Grau- 


de; Liga Operaria, de Pelotas; Fede- 


ração Operaria, de Santos; F. R. 
Uruguaya, de Montevidéo; F. R. O 
Argentina, de Buenos Aires. 





Uma iniquidade ! 





Segundo comunicações, foram con- 
denados à morte e ezecutados, no 


esposa. Ambos pagaram assim com 
a vida o seu amor à cansa da edu- 
cação racional e á liberdade. 

Conforme publicamos em a nossa 
passada edição, o dr. Denjiro era 
um homem inteligente e estudioso 
que, dedicando-se muito especialmen- 
te à educação da mocidade, tivera 
ocasião de traduzir algumas obras 
de sociologos modernos cujas idéas 
eram assim difundidas no Celeste 
Imperio. 


Denjiro era apreciado e lido pela | 
mocidade japoneza que encontrava em, 


seus escritos o esboço de um formo- 
so ideal de confraternização e liber- 
dade, por cuja realização anceiam 
todos os corações generosos. 

Obras de Bakunine, Marx, Kro- 


potkine foram pelo dr. Denjiro pos-. 


tas em circulação entre as pessõas 


cultas do Japão e já uma forte cor-, 


rente de idéas libertarias cemeçava 


“a se agitar nos dominios do mikado. 


Era sufocar esses pruridos 


de liberdade que vinha assombrar, 
como seu ideal de justiça e de liber- 


dade, os mandarins ociosos e escra- 


'vocratas. Foi o que a justiça japo- 


neza, que aliás nada fica a dever à 
do ocidente, encarregon-se de fazer 
eliminando o dr. Denjiro Kutuko e 
sua fiel e dedicada companheira de 
infortanio e de ideal. 

Um suposro- atentado ao impera- 
dor, um processo policial arranjado 
com umas tantas testemunhas pagas 
copiosamente e os juizes aliados aos 
carrascos concluiram a obra. ” 

O dr. Denjiro Kntuko é mais um 
martir, que pagou com a vida à sua 
dedicação à causa da libertação ba- 
mana. 


Germinal! 


o, 0 dr. Denjiro Kutnko e, sua 











ESPEDIENTE 


ASSINATURAS 
AMO. ecc... 58000 | Mez....c.... $500 
Semestre... 3%000 | Num. avulso. 8100 
eja 
A correspondencia deve ser dirijida a 
Cecilto Dinorá, caixa do correio 8% — Porto 
Alegro (Sul) Brasil. 
) opa 
Na Escola Eliseo Róclus, a rua Concei- 
ção 22, é encontrado diariamente, das 7 ás 
10 horas da noute, um camarada da reda- 
ção com quem se poderão entender os 
operarios sobre tudo que disser respeito ao 
nosso periodico. 


oo 

São encarregados de receber listas 
de contribuição voluntaria : 

P, Meyer — Av. Germania, 8 A. 

Teronymo Baptista — Demetrio Ri- 
beiro, 00. 7? 

P, Santos — Moinhos de Vento, 54A, 

J. Hoffmeister, — Conceição, 22. 


CESSA Ss 
FACTOS & COMENTARIOS 


O EVANGELHO DA HORA 
- Os nossos camaradas de 8. Paulo 
tratam de editar O Evangelho da 
Hora, obra original de um nosso 
intelijente camarada que actualmen- 
te acha-se no norte do paiz. 

Essa obra, dizem-nos os camara- 
das que a leram, é de um vigor de 
argumento e de uma beleza de esti- 
lo altamente recomendaveis e, por 
isso mesmo, está destinada a desper- 
tar um especial interesse, tanto entre 
08 libertarios como entre as pessõas 
alheias ás nossas ideas. 

Os nossos amigos de S. Paulo 
solicitam o aucilio dos camaradas 
dao am a Eus a edição 

| Importante obra pro uda 
libertaria. E 


8. B. DOS ALFAIATES 
——— À Sociedade Beneficente dos-Al- 
faiates de Bagó acaba de inaugurar 
a sua séde naquela cidade á rua 
General Osorio, 1504, onde foi tam- 
bem instalada uma biblioteca para 
instração dos socios. 


PESE CRS arma 
SOBRE EDUCAÇÃO RACIONAL 


UMA VISITA A ELSLANDER 
(Continuação no n. 54) 


Falo-lhe em Bedales, na Ecole 
des Roches, na minha admiração por 
esses dois colegios, cnde o aluno 
adquire uma educação «real» e re- 
cebe um ensino pratico. Não teria'a 
escola nova que ir procurar ali os 
seus modelos? Não haverá muito que 
aprender nos metodos que lá se em- 
pregam? 

nDecerto, responde Eslander, com 
o sorriso de quem já sabe o valor 
da minha ligeira observação, esses 
colegios representam um enorme pro- 
gresso sobre os antigos, sobre a maior 
parte dos que ha por ahi. Neles 
se dá um pouco da educação pelo 

, unica possivel, unica aceite 

pelo organismo “da creança. Mas será 

- ela o que eu julgo que deve ser? 
" Será esse trabalho a ocasião de uma, 
por assim dizer, revista condensada 
da obra do homem atravez 
pos 





no 





mas de estudo seguirão, na verdade, 
passo a passo, o desinvolvimento da 


ra ? Suponho que não. E, depois, os 
professores não comprendem ainda 
é de auciliar apenas 
natural do aluno. Nem 





: AS 8 HORAS 

Segundo os telegramas para aqui 
transmitidos, o operariado da cidade 
do Rio Grande movimenta-se para 
a conquista das 8 horas. 

Têm havido ali reuniões da União 
Operaria com o fim de discutir o 
assunto. Numa dessas reuniões foi 
nomeada uma comissão para dar pa- 
recer sobre o melhor meio de se 
conseguir aquela aspiração do ope- 
rariado. 

A União Operaria dirigiu aos 
constructores um apelo em nome 
dos pedreiros e carpinteiros solici- 
tando a concessão das 8 horas. 

8. U. OPERARIA 


Dessa sociedade operaria do Rio 
Grande recebemos comunicação de 
ter sido eleita a directoria que terá 
de funcionar no corrente ano. 

Ficou a mesma assim composta: 
presidente, Thomaz Aquino Rocha; 
vice-presidente, Adalberto de Barce- 
los Torres; secretarios, Eduardo 
Francisco dos Santos e Luiz Gon- 
calves de Almeida; procurador Deo- 
clecio Gonçalves Peniche; tesonreiros, 
José Marques Tavares e Manoel 
Antonio Gomes; bibliorecarios, João 
Lopes Parejo e Luiz Pinto Loureiro. 


ESCOLA MODERNA 


A Grande Comissão encarregada 
de reunir o patrimonio para a tun- 
dação da F'scola Moderna, em S. 
Paulo, pensa muito breve instalar a 
casa editora de livros para a edu- 
cação racional. 

A subscrição aberta para a Esco- 
la Moderna atinge a cerca de 
15 : 0008000. 


a meto 
A LANTERNA 


ANTIOLERICAL E RACIONALISTA 
Publicação semanal 

Assinaturas: ano 158000; semestre 8$000 
Informações na «Escola Elyseo Récins» 

[a a aa caio E ANSADEOS mam seeo Pra pe 


Eslander tem, de certo modo, 
razão. O que, por ezemplo, se faz 
em Bedales, é fornecer ao aluno cer- 
tas noções praticas, adquiridas pelo 
trabalho no campo e nas oficinas, para- 
lelamente ao estudo teorico nas aulas. 

Ora não é isso que Eslander pre- 
tende: — ele quer que as noções 
teoricas resultem das noções praticas, 
que as primeiras não sejam senão o 
resumo, a sistematisação das segun- 
das. E' claro que, para admitir esta 
maneira de vêr em todas as suas 
consequencias (e eu creio que ela é, 
até agoro, a unica compativel com 
a evolução normal da criança), é 
perciso abandouar de vezo amor aos 
ezames, a admiração pelos meninos 
prodigios, e sobretudo o preconceito 
de querer conhecer, em periodos 
certos, o que o aluno vai armaze- 
nando no sem pobre e torturado ce- 
rebro, — torturado por essa neces- 
sidade de ciencia a prazo ficso. Não 
me quero alongar a transcrever para 
aqui o esboço de um programa 
da escola nova que Eslander publi- 
cou ha pouco: — mas é interessan- 
tissimo notar como o educador belga 
subordinou sempre a sucessão de c)- 
nhecimentos que o aluno deve adqui- 
rir ao desinvolvimento deste. 

Para isso, pouco mais foi preciso 
de que seguir a ordem porque o ho- 
mem a pouco é pouco teve concien- 
cia do mundo em que vivia, e de si 
proprio. 

O programa dividess em dus 
partes, correspondente a dois perio- 
dos distintos; — a primeira e a se- 
gunda educação. Na primeira ednca- 
ção Qurante a qual a criança deve- 
rá viver num meio natural e num 
meio de atividade (por um lado, 


quinta, jardim, pomar, etc; e por ou- 


FOLHA 











DE AGRADECIMENTO 


INCONCIENCIA E SERVILISMO 


Dedicados á causa proletaria 
sem interesses nem ambições 
particulares e proletarios nós mes- 
mos, nos julgamos no dever de 
espôr sinceramente e com lealda- 
de a nossa opinião em qualquer 
assunto que afecte ao ideal que 
defendemos e aos interesses do 
operariado. 

Não é nosso intuito ferir suceti- 
bilidades, mas referir os factos tal 
como elles se deram e fazer os 
comentarios que nos sugere o seu 
desenvolvimento. 

Nesta tarefa dificil e delicada, 
procuraremos, seguindo os ensi- 
namentos das doutrinas que nos 
inspiram. fugir da bajulação e do 
insulto e usar da maior impar- 
cialidade, dizendo, porém, a ver- 
dade, unicamente a verdade, sem 
cuidar das consequencias que nos 
acarretar esta nossa maneira de 
ajir. 

Noutra parte deste numero fa- 
lamos do movimento realiz do 
pára a conquista das 8 horas e 
he damos incondicionalmente ag 
nossas simpatias e o nosso apoio. 
Mas não podemos fazer outro 
tanto com as manifestações de 
agradecimento levadas a cabo 
pela Federação Operaria, por que, 
além de innecesarias e incoerentes, 
ellas representaram actos de in- 
conciencia e de servilismo. In- 
conciencia de certa parte do ope- 
rariado de Porto Alegre, ignaro e 
desconhecedor dos mais rudimen- 
tres principios de sociologia e 
desorientado, portanto, na sua 
maneira de conduzir-s: em suas 
reclamações ao patronato e na 
luta pela sua emancipação; de 
servilismo, por parte dos directo- 
res do movimento, que se deixa- 
ram empolgar por atitudes falsas 
e insinceras, guiados por interes- 


CTIS TS ST CICS Teo 


tro lado, oficinas varias) deseja se 
só que ela seja como o filho de qual- 
quer lavrador, educado entre o 
trabalho dos seus, participando nele. 
Não é dificil de comprender que o 
aluno, reagindo naturalmente contra 
o meio que o cerca, tenha curiosida- 
des, desejo de trabalhar, de esperi- 
mentar; e de investigar simultanea- 
mente o que as outras pessoas fazem. 

No aproveitamento dessa curiosi- 
dade e desse desejo está toda a ta- 
refa do mestre, que não ensina : 
— faz observações, faz e suscita 
perguntas. Mais tarde, durante a se- 
gunda educação, a sua intervenção 
torna-se maior a cada moment:; di- 
rige um pouco os seus discípulos, vai 
ligando as noções adquiridas; mostra 
a necessidade do livro, como espozi- 
tor ou como auciliar. 

Na primeira educação não ha, por 
conseguinte, o que nós chamamos li- 
ções, o aluno não se levanta do seu 
banco para ir recitar o que lhe en- 
sinaram ou o que aprendem. Rigoro- 
samente não fará senão conversar 
sobre o que viu, de ezecutar o que 
aprendeu pela esperiencia. Não ha 
aulas: — ha uma apreudizagem con- 
tinua, uma penetração cada vez maior 
do meio ambiente. O que fica ele 
sabendo, então? Mais, muito mais 
do que a primeira vista parece possi- 
vel. Certas noções de fiziologia, pro- 
veniente da observação do corpo hu- 
mano. Nuções variadas e completas 
sobre os animaes domesticos, plan- 
tas, mineraes; sobre as industrias 
primitivas; geogratia, fisica, estuda- 
da nos acidentes do terreno em que 
a escola é situada; sobre a fisica 
elementar, etc. O trabalho nas ofici- 
nas dá logar a certa generalidade 
de aritmetica e de geometria. 
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Compreendemos perfeitamente 
que a Federação Operaria realizas- 
se, na sua séde, uma sessão para 
festejar o êzito da greve. mas não 
que levasse a cabo o acto, pouco 
decoroso para a dignidade prole- 
taria, de oferecer manifestações 
insolitas e um tanto vexatorias 
por um lado, e immerecidas por 
outro Insolitas e vexatorias para 
as pessoas que auciliaram o mo- 
vimento, que com certeza não 
fizeram isso com o intuito mes- 
quinho de receber um agradeci- 
mento da indole do que a algu- 
mas foi feito, mas unicamente 1m- 
pulsionadas pelos seus sentimen- 
tos de humanidade e pelas suas 
simpatias pela causa dos grevis- 
tas. Imerecida para os que não 
fizeram mais do que servir os 
seus interesses e aproveitar as 
condições especiaes da greve pa- 
ra atrair as simpatias do publico. 

As nossas censuras vão, pois, 
dirigidas especialmente aos dire- 
ctores da greve, que não tiveram 
a coragem necessaria para resis- 
tir ás tentações da vaidade e se 
deixaram arrastar a fatuas glorio- 
las, dando a mota ridicula a um 
movimento que deve fazer-se no- 
tar e impôr-se pela sua digaida- 
de, pela sua seriedade e firmeza 
de orientação. E mais dignos de 
censura são ainda os que, tendo 
ideias adiantadas e orientação so- 
bre a questão social e gozando 
de prestigio entre os grevistas, 
não tiveram a força de vontade 
suficiente para deixar de tomar 
parte activa num acto que deve- 
riam ter procurado evitar. 


OS MANIFESTADOS 


Falamos, no começo deste es- 
crito, em inconsciencia 2 servi- 


lismo e, na verdade, não encoa-" 


tramos outras palavras com que 
qualificar as manifestações da Fe- 
deração Operaria. Com efeito, 
que fizeram o governo do Estado 


e 


Na segunda educação, já ha qual- 
quer coisa que se assemelha as nossas 
lições. Mas é preciso que elas sejam 
»provocadas“ pelas ciremstancias: co- 
mo na escola deverá haver passeios, 
escursões a fabricas, a diversas par- 
tes do paiz, nas diferentes estações 
do ano, a curiosidade dos alunos re- 
clamará por si proprio a esplicação, 
o comentario do professor. Será ele 
tambem que os ajudará a recordar, 
a ligar os factos onservados, a con- 
cluir deles para qualquer noção teorica. 

Não ha, neste plano .de ensino, 
nada que não seja essencialmente 


pratico e racional. Não ha, tambem, : 


ramo algum de atividade humana. 


que seja desprezado : — lá estão as 
visitas aos maseus, a musica, o can- 
to, a escultura, a pintura, etc. Além 
disso, as salas para reuniões, serão 
decoradas com arte, para que o alu- 
se vá habituando a sentir e a compre- 
ender a beleza. O que ha, pórem de 
notavel e de novo no programa de 
Eslander é que ele nunca permite ao 
aluno a recitação da sua ciencia ; — 
ezigo lhe a demonstração de que a 
possui depois de um longo prazo de 
trabalho e de elaboração inconciente. 
E' para essa elaboração inconciente 
que Eslander mais chama o cuidado 
do mestra : — porque o desejo de 
trazer a lume muito depressa o re- 
zultado dela pôde contrariar ou atra- 


zar o desinvolvimento mental do 


descipulo. Nós, agora, queremos a 
prova imediata da profiquidade do 
nosso ensino. Eslander ezige só uma 
prova mais tardia, mas muito mais 
segura — porque não é colhida nam 
ezame, falivel e rapido, mas na obe- 
servação vagarosa e documentada de 
todos os dias. . 


(Continua) Joxo DE BARROS. 
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e os empreiteiros que primcira- 


- mente cederam as 8 horas? Ofe- 


receram-nas espontaneamente e 
uiados pelo espirito de justiça? 
elo contrario, cederam contra a 

sua vontade, obrigados pelas cir- 

cunstancias e pela atitude dos 
grevistas. 

Onde está. pois, a sua genero- 
sidade? E, além disso, os opera- 
rios não reclamaram uma esmo- 
la, mas uma pequena parte do 
muito que por direito lhes per- 
tence. Trata-se de uma conquis- 
ta feita com as armas na mão. 
) que ha a fazer não são agra- 
decimentos inoportunos e servis, 


mas estar alerta ec preparar-se 


para sustentar o que se ganha e 
reclamar mais. 

- Um dos manifestados foi o sr. 
Xavier da Costa. Não sabemos 
O que motivou esta manifestação 
mem como este senhor a aceitou, 
após as suas reiteradas declara- 
ções comunicando o seu defini- 
tivo afastamento do movimen- 
to operario. Mesmo durante os 
dias da recente greve decla- 
Tou por boca dum seu amigo, sem 
que ninguem o interrogasse, que 
aão se envolveria nela, pois não 
queria saber mais de movimento 
operario. Se nada fez pela greve, 
por que agradecer-lhe? E se al- 
guma coisa fez, foi para ganhar 
uma manifestação ? Não negare- 
mos, certamente, que tenha traba- 
lhado pelo movimento operario. 
Mas tambem lhe tem causado 
mal, porque ele é o pomo da dis- 
cordia entre o operariado de 
Porto Alegre. Não podendo tole- 
rar que ninguem lhe faça som- 
bra e sendo constantemente amea- 
gado o seu prestigio de idolo 
com pernas de barro, apela a to- 
dos os meios, para inut lizar os 


-Que considera seus inimigos. Ele 


provoca a desunião entre o opera- : 


riado, pretendendo escluir das 
associações aqueles que não com- 
cordam com a sua mancira de 
pensar, o que fatalmente dá co- 
mo resultado o desenvolvimento 
das lutas intestinas que dificul. 
tam e retardam a marcha do mo- 


vimento. 


Outro manifestado foi o Echo 
de Povo, jornal dirigido pelo sr. 
Xavier da Costa, que se limi- 
tou a noticiar a greve. 


Mas o cumulo, o que encheu 
as medidas, foia manifestação 
feita ao Correio do Povo. Trata-se de 
um jornal burguez, de uma em- 
preza comercial, cujo meio de vida 
consiste em informar o publico 
dos acontecimentos que. se dão. 
O Correio publica as noticias da 
greve, relata estensamente as 
reuniões dos operarios e dos pa- 
trões, faz o que por interesse 
e por conveniencia propria preci- 
sava fazer, e vão-lhe com mani- 
festação de agradecimento | Se 
se tratasse de um jornal defensor 
des proletarios, vá lá Mas o 
Correio do Povo! Não se lembram 
os spsserigo da atitude indigna 
e infame que assumio durante a 
greve dos 21 dias, motivada eza- 
ctamente pelas mesmas causas 
que os levaram á que recente- 
mente findou? Reflitam e: se 
convencerão de que realizaram 
um acto servil e indigno de uma 
organização operaria. 


Entre os inumeros discursos 
que nessa memoravel jornada, se 
pronunciaram, destacaremos o do 
sr. Caldas Junior feito de uma 
das sacadas do seu jornal. Entre 
outras coizas muito 
muito ôcas e um auto elogiozi- 
nho, disse ele que os operarios 
preferiram a evolução á revolu- 
ção para o triumfo da sua cauza. 
Todo o mundo sabe (menos e 


bonitas, ' 


gosto. Ê 

Só se o sr. Caldas Junior en- 
tende que revolução é apenas 
quebrar cabeças e derrubar casas... 








PELO MUNDO 


CUBA 


A propaganda anarquista conti- 
nua sendo difundida nesta Republica 
pelo bem cuidado periodico Tierra ! 
e ontros que ali se publicam. 

Um grupo de camaradas organizou 
em Habana uma serie de comicios 
publicos de propaganda libertaria, o 
que tem dado escelentes resultados. 

Em Géúnes foi fundado um Centro 
de Estudos Sociaes composto pe jo- 
vens entusiastas pelas ideas liber- 
tarias. 

O movimento operario em Cuba 
tem am acentuado caracter revolu- 
cionario. 

ESTADOS UNIDOS 


Ha seis mezes os manipuladores 
de tabaco sustentam uma greve na 
industriosa cidade de Tampa (Flo- 
rida). 

Os operarios grevistas têm de- 
mostrado uma enerjia estraordinaria 
nesse movimento, mantendo-se no 
firme proposito de não voltar ao tra- 
balho sem serem atendidas as suas 
reclamações. 

As autoridades de Tampa se têm 
posto, como sempre soe acontecer, ao 
lado dos patrões e desta forma tem 
perturbado sessões, prendido e depor- 
tado operarios grevistas. 

A burguezia organizou um «Cqmi- 
té de Cidadãos» para auciliar a po- 
licia a debelar a greve. Esses cida- 
dãos têm praticado os mais vis atro- 
pelos e constituem um verdadeiro 
terror para a população de Tampa, 
pois todas as violencias por eles pra- 
ticadas são sancionadas pelas autori- 
dades,. inclusive o governador de 
Florida, que se dignou ir até à ci- 
dade em greve para fazer justiça, 
isto é, mandar prender operarios, 
fechar associações, deportar e espan- 
car grevistas. 

Os operarios, porém resolveram 
responder à violencia com a violen- 
cia e, as 'nltimas datas, armavam-se 
para reagir contra os seus verdugos, 

Os grevistas têm recebido aucilios 
de Boston. New-York (E. U.) Cayo 
Hueso e Habana (Cuba). 


URUGUAY 


Os nossos camaradas Gilimon, 
Zamboni e outros que vinham da 
Europa. a bordo de um vapor, ao 
chegarem ao porto de Montevidéo 
pretendendo desembarcar, foram pre- 
sos pela policia uruguaya e em se- 
guida entregue á da argentina! 

E' o cumulo da liberdade demo- 
cratica!... 

—2Com o fim de que fosse despe- 
dido um operario carneiro, declarou- 
se em greve o pessoal da fabrica de 
carros M : 

Os grevistas venceram em toda 
linha. Tendo o patrão assinado as 
seguintes condições: não permitir 
que trabalhe o aludido carneiro; não 
permitir trabalho fora das horas 
regulamentares; não aceitar operarios 
não associados; pagar aos sabados. 

— Estiveram em greve os padei- 
ros que triumfaram e declararam 
boicote às padarias que não quize- 
ram ceder ás suas reclamações. 

- ()s cortadores de calçado da 
fabrica Torres & C. declararam-se 
em greve. 

Os maquinistas de calçado decla- 
raram-se em greve por solidariedade. 


ARGENTINA | 

Coutinuam as movi- 
das pelo governo argentino contra o 
operariado. Um grande numero de 
proletarios dos que mais se têm 
salientado nos movimentos quer por 
sua atividade quer por sua orienta- 
pes tem sido perseguidos, presos é 

eportados para o estrangeiro e para 
a Tierra del Fuego. 

O governo argentino, tem sido 
verdadeiramente infame nas suas 
atrozes perseguições aos trabalhado- 
res, aos quaes pretende impôr absolu- 
to silencio deante das. esplorações 
burguezas. : 

— Apezar de todas as persegui- 
ções os nossos camaradas fizeram 
aparecer ali dois periodicos de pro- 
paganda: El Libertario e La Aciôn 


Obrera. 
FRANÇA 


Foi condenado à morte o opera- 
rio Jules Darand, secretario do Sin- 
dicato dos Carvoeiros do Havre, 
acusado de cumplicidade moral no 
assassinato do carneiro Dougé. 

Essa condenação arrancou veemen- 
tes protestos do operariado, pois foi 
bem sabido ter sido o processo ar= 
ranjado pela Companhia Transa- 
tlantica, com o fim de dar um golpe 
na organizaço operaria. 

A C. G. do T. declarou que pro- 
clamaria a greve geral por tempo 
indeterminado si viesse a se dar o 
assassinato de Durand. Depois de 
tão formaes pronunciamentos opera- 
rios apareceu a noticia da comuta- 
ção da pena de morte por 7 anos 
de prisão. 






MOVIMENTO OPERARIO 
A GREVE DOS CORREEIROS 


Os operarios correeiros da Sela- 
ria Militar Brazileira declararam-se 
em greve, terça-feira ultima, recla- 
mando: reintegração de dois opera- 
rios despachados sem causa justifi- 
cada, redução à 8 horas o dia de 
trabalho ; aumento de salario. 

A Federação Operaria tem reali- 
sado sessões para tratar do assunto. 

A U. dos Correeiros dirigia ofici- 
cio ás demais casas reclamando a 
redução do horario. 

Tres casas já acederam ao pedido 
dos operarios. 

A U. dos Correiros tem tomado 
providencias para. manter o moyvi- 
mento até final triumfo, 








Nós, libertarios, somos contra as 
guerras e espedições, porque o seu 
objecto é enriquecer os capitalistas; 
são crimes colectivos, friamente pre- 
meditados. — J. T. 


a A Luta: 


- CONTRIBUIÇÃO VOLUNTARIA 


Lista da Redação, — W. Carvalho 28, 
L., Prestes 18, Augusto Dias de Mello 
18, Reinaldo Fels 38. Elvira 18, Fortu- 
nato Godoy 28, Manoel Alves 28, Casi- 
miro Bede P 
Henrique Selbach 200 





List A 
190, Alfredo 200, Becker 200. Pedro 
200, Portinho 200, Martins 20. 'Totel 
28100. 

Lista do G. Solidariedade — Mensali- 


dades de fevereiro 208000; Escesso ' 
138200. Total 218200. E 
BALANCETE 
Despesa (n. 55) 
eat do D. 56..c.e.é 608830 
a ...... ave. . 508000 
Catsoios EE PETER) 28000 
Belos .....cecsscssperos 48000 116$830 
Entradas (n 55) 
Diversas listas..........cc..e. 
Deflcit......... ae... tt... 









ESTILHAÇOS 


— Oh! amigo velho, aonde te atiras tão cedo? 
— Ao trabalho. Muito serviço; somos obrigados & 
entrar na repartição ás 10 horas. 
— E saem ás 8? Realmente é penoso nestes tom- 
pos de calores insuportaveis. E para ganhar o que? 

uma migalha... 








4508000. : 
— E' à tal cousa; quanto mais se faz, menos se 
-- Bem; vamos tomar um cafesinho, a iazer horas. 
— E com isso passarei os olhos no «Correio. 
— Tens acompanhado as noticias da greve ? 
— “Tenho, 1 , 
— E que mo dizes destas absurdas esijencias dos 
operarios? , 4 ) Ro 
não 
— Inqualificaveis. Essa gente daqui ha dias : 
quer imais trabalhar; á só receber 0 pcobre* no fim 
da semana... 
— 8 horas de trabalho. Depois quererão 7, de- 


gabundos operarios, que, não, quorem trabalhar ..: 


q — Ah! mas se eu fosse governo e com o Maciel- 


zinho, ali da Gazeta“ feito chefe de polieis, aca- 
bava com isso num instante, a ferro e fogo... 

— A ferro e fogo! ENS 
— Bem! Sao 11 horas e preciso ir trabalhar... 
— Até ás 3! 

— Até logo. A 

O ar. Tomatis, que durante as reuniões da União 
dos Construetores, andara murcho, cahido, na ultima 
sessão desabafou, fez discurso, e declarou que cedia 
«congido» ao convenio das 8 horas. porque havia 


ficado em campo csosinho»! 
ao sr. Tomatis, nás 
»pinho* aquela 


olho: não vejo ninguem... 


Cecilius: 





MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


' GRUPO SOLIDARIEDADE. — 
Avisa-se aos camaradas desse grupo 
que se está procedendo a cobrança 
das quotas do mez de Fevereiro; 
Queiram, pois, os companheiros pas- 
sarpelaséde, onde encontrarão a pessô 


encarregada de receber as referidas 


quotas. 


UNIÃO DOS CARROCEIROS. - 
Sabemos que alguns carroceiros co- 
gitam organizar nesta capital uma. 
sociedade para tratar dos interesses . 
da classe, bem como pôr um paradei- 
ro ás ezigencias da «Sociedade Pro- 
tectora dos Animaes>. 


COMITÊ DE PROPAGANDA OPE- 
RARIA. — As pessõas que enviarem 
endereços a P. Santos, .. Moinhos, de 
Ventos n. 54 A, receberão gratis um 
folheto e um jornal que tratam 
da organização operaria. 


ESCOLA ELISEU 'RÉCLUS. =: 
Segunda-feira, ás 8 horas da: nou- 
te, reunião da comissão encarrega- 
da da reabertura das aulas. - rar 


SINDICATO DOS MARMORIS- 
TAS. — Segundo informam-nos trata- 
se nesta capital de reerguer o «Sin 
dicato dos Marmoristas 3 


UNIAO DOS ALFAIATES., —., 
Os operarios alfaiates em reunião. 
efetuada 4 rna Aurora 108, resolve. 
ram fundar a «União dos Alfaiates»,. 
para trata dos interesses da classe... 
Foi eleita a seguinte diretoria: 
presidente, Bertolino Reinelt; secre- 
tario, Manoel Coelho da. Silva; te 
soureiro, Angelo Bussolin. ” 
GRUPO E a 0 —* Este ' 
grupo anarquista aos camaradas 
que enviem endereços de operarios 
afim de lhes fazer remessa de jornaes, 
folhetos e revistas de propaganda. 
Igualmente pede a remessa de folhes 
tos e jornaes para serem distribuidos'. 
gratuitamente. - hd 
Correspondencia para caixa postal, 
85. — Porto Alegre. 
UNIÃO DOS TRABALHADO. 
RES EM MADEIRA. — Acaba dê 


tiga associar 





